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Caridade

Em todos ostempos, há exércitos de cria-
turas que ensinam a caridade, todavia, poucas
pessoas praticam-na verdadeiramente.

Torquemada, organizando os: servicos da
Inquisição, dizia-se portador da divina virtude.
A caminho de terríveis suplícios, os condenados
eram compelidos a agradecer aos verdugos.
Muitos dêles, em plena fogueira ou atados ao
martírio da roda, acicatados pela flagelação da
carne, eram obrigados a louvar, de mãos postas,
a bondade dos inguisidores que os ordenava
morrer. Essa caridade religiosa era irmã da
caridade filosófica da Revolução Francesa. A
guilhotina funcionou em Paris, muito tempo,
cortando cabecas de homens e mulheres em
nome da renovação espiritual da política admi-
nistrativa. Engrandeciam-se verbalmente os
ideais da Liberdade, Igualdade e Fraternidade,
compunham-se hinos de glorificação do Grande
Ser e erguiam-se altares à Deusa Razão e, para
que se fizesse o reajustamento dos princípios
humanitários do mundo, a navalha decepava a
cabeca do próximo. Os líderes revolucionários,
belos idealistas talvez, pugnavam também pela
evolução da arte de matar, em Franca. A fôrca
e o machado eram excessivamente antigos. Con-
“vinha um processo mais rápido, mais eficiente.
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E, em nome da caridade renovadora, procurou-
-se a colaboração de um professor de anatomia
da Faculdade de Medicina de Paris, o médico
José Inácio Guillotin, que lembrou aos políticos
a adoção da navalha de decapitar, já conhecida,
aliás, dos italianos. Na hase, colocar-se-ia um

cêsto que recolhesse piedosamente a cabeça em
sangue dos condenados à morte.

Desde tempos imemoriais, abusa-se do con-
ceito de virtude na prática de inomináveis des-
varios. Os imperadores romanos, por exemplo,
determinavam o suplício dos cristãos, em nome
da caridade política. E, ainda hoje, em nome
dela, em todos os países, por vêzes, surgem
medidas que clamam aos céus,

E por isso que a caridade, antes de tudo,
pede compreensão. Não basta entregar os ha-
veres ao primeiro mendigo que surja à porta,
para significar a posse da virtude sublime. E”
preciso entender-lhe a necessidade e ampará-lo
com amor. Desembaraçar-se dos aflitos, ofere-
cendo-lhes o supérfluo é livrar-se dos necessi-
tados, de maneira elegante, com absoluta au-
sência de iluminação espiritual,

A caridade é muito maior que a esmola.
Ser caridoso é ser profundamente humano e
aquêle que nega entendimento ao próximo pode
inverter consideráveis fortunas no campo de
assistência social, transformar-se em benfeitor
dos famintos, mas terá de iniciar, na primeira
oportunidade, o aprendizado do amor eristão,
para ser efetivamente útil.

Calar a tempo, desculpar ofensas, com-
preender a ignorância dos outros e tolerá-la,
sofrer com serenidade pela causa do bem co-
mum, ausentar-se da lamentação, reconhecer a
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superioridade onde se encontre e aproveitar-lhe

as sugestões é exercer o ministério sagrado da

divina virtude.
Há muita gente habilitada a participar dos

sofrimentos do vizinho, mas raras pessoas Sa-

bem partilhar-lhe o contentamento. Em frente

dos corpos mutilados, ante feridas que sangram

e infortúnios angustiosos, ouvem-se exclama-

cões da piedade, mais fingida que verdadeira,

entretanto, em tôrno do bem-estar de um ho-

mem honesto e trabalhador, que sacrificou seus

melhores anos ao espírito de serviço, comu-

mente caem pedras da calúnia e brotam espi-

nhos da inveja, do ciúme, do despeito.

“Caridade, caridade, quantos crimes se co-

metem no teu nome!” poderíamos repetir à

frase famosa de Madame Roland, referindo-se à

liberdade, diante da morte.

Frei Bartolomeu dos Mártires, o santo

arcebispo de Braga, certa vez foi visitado por

um fidalgo que lhe pediu a aplicação dos dinhei-

ros da Igreja, na construção de uma nova é

suntuosa basílica destinada à aristocracia da

velha cidade portuguêsa.
Teria capitéis dourados, luxuosos altares,

tôrres maravilhosas e naves resplandecentes.

O generoso eclesiástico ouviu, em silêncio,

recordou as fileiras de necessitados que lhe

batiam diáriamente às portas, castigados pela

nudez e pela fome, e pediu tempo a fim de estu-

dar o assunto.

Continuava a distribuir os bens que lhe

vinham às mãos, em obras de socorro, ante as

necessidades prementes da pobreza que lhe bus-

cava o coração e, mensalmente, lá vinha 6

amigo, renovando o petitório.
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Braga necessitava de um templo novo €

amplo, cheio de arte, beleza e pedrarias.

O prelado rogava sempre mais tempo para

decidir, até que, um dia, resolveu ser mais

“claro e, depois de ouvir pacientemente a ovelha

atacada, pela mania de grandezas, respondeu

com serenidade cristã:

— Não sei como atender as exigências de

Vossa Senhoria. Quando o diabo tentou Nosso

Senhor Jesus-Cristo, pediu-lhe transformasse as

pedras em pães. Veja lá que era uma obra,

meritória que Satanás esperava do divino po-

der, mas Vossa Senhoria faz muito pior que O

demônio, pois vem reclamar sempre para que

os pães dos pobres se convertam em pedras.

Como o fidalgo de Braga, há muita gente

sedenta de dominação que não realiza senão

obras exclusivistas do “eu” ao invés de serviços

da benemerência legitima.

Fora da caridade não existe, efetivamente,

salvação para os que perderam a luz. O manto

dessa virtude sublime cobre a multidão dos

pecados, conforme O ensinamento evangélico.

Entretanto, em tôdas as ocasiões, é preciso

muito discernimento para que o nosso coração

não transforme os pães da possibilidade divina

em pedras da vaidade humana.

 


